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Avaliação da superação da dormência na germinação de sementes de                                                                       

Cássia-do-nordeste (Senna spectabilis (DC) Irwin & Barneby var. excelsa (Schrad.) Irwin & 

Barneby) sob diferentes substratos.

Agência Ambiental PICK-UPAU 1

RESUMO

A Senna spectabilis (DC) Irwin & Barneby var. excelsa (Schrad.) Irwin & Barneby é uma espécie pio-

neira, caracterís! ca da vegetação da caa! nga do nordeste, conhecida popularmente como Cássia-do-nor-

deste, é amplamente u! lizada na medicina tradicional e com grande potencial para o desenvolvimenbto 

de fármacos, com principios a! vos adequados para o tratamento da doença de Alzheimer. É uma árvore 

ornamental durante o longo período em que permanece com suas fl ores amarelas muito belas, sendo as-

sim muito u! lizada para paisagismo em geral e também em restauração de áreas degradadas. O presente 

estudo teve como obje! vo avaliar o impacto de métodos de superação de dormência na porcentagem e 

velocidade de germinação das sementes em dis! ntos substratos. As sementes foram colocadas em dois 

substratos, areia e vermiculita e subme! das a 3 tratamentos dis! ntos. T1 – foi o tratamento controle. T2 

– escarifi cação térmica, sementes foram submersas em água quente a 90°C por 90 minutos, e T3 – escari-

fi cação química onde as sementes foram imersas por uma solução de ácido sulfúrico concentrado (H
2
SO

4
) 

por 30 minutos e posteriormente lavadas. O início da germinação ocorreu após 6 dias da semeadura. As 

sementes testemunhas (T1) foram as que ob! veram os menores índices com 1,89% de germinação em am-

bos substratos. Com a escarifi cação térmica (T2) apresentaram após 14 dias 3,33% de germinação e IVG de 

2,64 na areia e 6% de germinação e 4,36 de IVG na vermiculita. E na escarifi cação química (T3) apresentou 

maiores índices alcançando 8,55% de germinação e IVG de 6,83 na vermiculita após 14 dias. Em todos os 

tratamentos foram ob! dos melhores resultados na vermiculita, porém os valores de IVG e de porcentagem 

de germinação, foram baixos. É possível que as sementes imersas em água quente a 90°C e ácido sulfúrico 

por um longo período tenham danifi cado sua estrutura fi siológica com a possível morte do embrião. Os 

resultado indicam a necessidade de novos experimentos para a defi nição de tempo ó! mo para as sementes 

serem subme! das tanto a escarifi cação térmica como a química e superar a dormência desta espécie tão 

importante. 

Palavras-chave: Senna spectabilis, germinação, dormência.

_____________________
1 PICK-UPAU; PICOLO, G. REIS, V. R.; ANDRADE, J. Avaliação da superação da dormência na germinação de sementes de Cássia-do-
nordeste (Senna spectabilis (DC) Irwin & Barneby var. excelsa (Schrad.) Irwin & Barneby sob diferentes substratos. Série Especial 
Fundo Nacional sobre Mudança do Clima - FNMC. Darwin Society Magazine. São Paulo. v.19 n.19, 24 p, 2016.
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Evalua� on of overcoming dormancy in seed germina� on of Cassia-tyrant (Senna specta-

bilis (DC) Irwin & Barneby var. excelsa (Schrad.) Irwin & Barneby) under diff erent sub-

strates. 

PICK-UPAU Environmental Agency 1

ABSTRACT

Senna spectabilis (DC) Irwin & Barneby var. excelsa (Schrad.) Irwin & Barneby is a pioneer specie and 

a typical vegeta! on of northeastern caa! nga, popularly known as Cassia-of-northeast, being widely used in 

tradi! onal medicine and with great poten! al for development of drugs, with appropriate ac! ve compounds 

for the treatment of Alzheimer’s disease. It is o" en used as an ornamental tree due the long period that 

remains with its very beau! ful yellow fl owers, widely used for landscaping in general and also in restora! on 

of degraded areas. This study aimed to evaluate the impact of methods of scarifi ca! on on the percentage 

and speed of germina! on index (SGI) of these seeds on diff erent substrates. The seeds were planted in two 

substrates, sand and vermiculite and submited to 3 diff erent treatments. T1 – was the control treatment. 

T2 – Thermal scarifi ca! on, seeds were submerged in hot water at 90°C for 90 minutes, and T3 – chemical 

scarifi ca! on where seeds were immersed in a concentrated sulfuric acid solu! on (H
2
SO

4
) for 30 minutes 

and then rinsed. The onset of germina! on occurred a" er 6 days of culture. The control seeds (T1) obtained 

the lowest rates, with 1,89% germina! on in both substrates. Thermal scarifi ca! on seeds (T2) showed a" er 

14 days 3,33% of germina! on and and 2,64 6 SGI in sand and 6% germina! on and 4,36 SGI in vermiculite. 

Furthermore the chemical scarifi ca! on seeds (T3) showed higher rates reaching 8,55% germina! on and 

SGI of 6,83 in vermiculite a" er 14 days. In all treatments were obtained be* er results in the vermiculite, 

but even though the IVG values and percentage of germina! on were low. It is possible that the immersion 

of seeds in hot water at 90°C and sulfuric acid over a long period could have altered their physiological 

structure, leading to a possible death of the embryo. The results indicate the need for further experiments 

to defi ne the op! mal ! me for the seeds to undergo both thermal or chemistry scarifi ca! on, to overcome 

dormancy this important species.

Keywords: Senna spectabilis, germina! on, dormancy.
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1. INTRODUÇÃO 

A Senna spectabilis (DC) Irwin & Barneby var. 

excelsa (Schrad.) Irwin & Barneby é uma espécie 

pioneira, de comportamento decíduo, arbus! va a 

arbórea, caracterís! ca da vegetação da caa! nga 

do nordeste, em seu habitat natural apresenta-

se com cerca de 3m de altura, mas cul! vada no                  

sudeste pode chegar até 15m de altura. Conhe-

cida popularmente como Cássia-do-nordeste, São 

João, Can" stula-de-besouro, pau-de-ovelha entre          

outros, pertencente à família Fabaceae (Legumi-

nosae), sub-família Caesalpinioideae (LORENZI, 

2008).

Recentemente, revisões na classifi cação 

botânica dos gêneros Cassia e Senna levaram 

várias espécies da primeira a serem designa-

das como Senna. Espécies de Cassia, juntamente 

com aquelas com sinonímia Senna ou com al-

gumas que mudaram para o grupo Senna após o 

novo sistema de classifi cação taxonômica ado-

tado, cons! tuem um dos maiores gêneros da 

família Fabaceae, família botânica presente na 

maioria dos ecossistemas brasileiros mais bem 

representada na caa! nga cons! tuindo aproxi-

madamente um terço de todos os vegetais deste 

bioma (SILVA, F.O. et al., 2010). Encontra-se como 

sinonímia botânica da espécie a Cassia excelsa W. 

Schrad e Cassia fas! giata Nees (LORENZI, 2008).

CARVALHO (2010) destaca que a espécie 

é amplamente u! lizada na medicina tradicional 

com conhecido efeito laxa! vo e expugar! vo da 

infusão de suas folhas e da u! lização da decocção 

da casca u! lizada para gripes e resfriados tendo 

a! vidade an! alérgica e inse! cida comprovada.

Muitas das espécies de Cassia e de Senna que 

ocorrem no Brasil se destacam na bioprospecção

de novos fármacos, pois revelaram a presença de 

alcalóides piperidínicos como cons! tuintes majori-

tários. Estas substâncias são par! cularmente inter-

essantes devido a suas propriedades tóxicas e far-

macológicas demonstradas em diversos ensaios in 

vitro e in vivo realizados com extratos e substâncias 

puras isoladas (VIEGAS Jr. et al, 2006).

Pesquisadores brasileiros da UNESP em es-

tudo de isolamento da espectalina e cassina e    

outros alcaloides piperidínicos presentes na Senna     

spectabilis ob! veram análagos semi-sinté! cos des-

sas substâncias com grande potencial a fármacos 

para o tratamento da doença de Alzheimer em fun-

ção das a! vidades biológicas apresentadas, espe-

cialmente sobre o sistema nervoso central. Porém, 

para um novo medicamento chegar às prateleiras 

das farmácias, precisa antes passar por vários testes 

pré-clínicos. Os estudos con! nuam em andamento 

(SILVA, D. H. S et al. 2010; SÃO PAULO, 2005).

Darwin Society Magazine│Série Cien% fi ca v.19 - n.19 - Maio de 2016
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Além de grande potencial fárma-

co a Cássia-do-nordeste é uma árvore 

ornamental durante o longo período em 

que permanece com suas fl ores amare-

las muito belas, sendo assim muito u� li-

zada para arborização urbana e paisagis-

mo em geral. Também pode ser indicada 

para plan� os associada a outras espé-

cies des� nadas à recomposição de áreas 

degradadas. Porém, o uso direto e sob 

condições adversas é um pouco restrito, 

pois as sementes possuem tegumento 

impermeável apresentando baixo po-

tencial de  germinação sem a u� lização 

de tratamento pré-germina� vos que re-

sultem na ruptura ou enfraquecimento 

do tegumento permi� ndo a passagem 

de água dando início ao processo ger-

mina� vo (CARVALHO, 2010; JELLER & 

PEREZ, 2003; ZAIDAN & BARBEDO, 2004) 

Nessa mo� vação o presente 

trabalho tem como obje� vo avaliar 

o impacto de métodos de superação 

de dormência na porcentagem e ve-

locidade de germinação das sementes 

de Senna spectabilis (DC) Irwin & 

Barneby var. excelsa (Schrad.) Irwin 

& Barneby em dis� ntos substratos.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi reproduzido conforme 

estudos anteriores da Agência Ambiental Pick-

upau como descrito a seguir, executado no Vivei-

ro Florestal Refazenda do Centro de Estudos e 

Conservação da Flora – CECFLORA em São Paulo, 

em condições naturais (viveiro), u� lizando-se da 

estrutura já instalada e ferramentas e utensílios 

usuais dos viveiristas. 

As sementes foram adquiridas comercial-

mente, com coleta de origem em Birigui/SP e arma-

zenadas em geladeira por um período de 289 dias 

até o presente estudo. 

Considerando que a literatura informa 

índices de germinação mais alta quando u� lizado 

técnicas de superação de dormência (CARVALHO, 

2010), foi delineado um experimento com o uso de 

duas estratégias habituais de quebra de dormên-

cia, u� lizando lotes de 900 sementes (cerca de 30 

gramas) por tratamento.

Os tratamentos foram realizados no Labo-

ratório Florestal, onde o tratamento 1 (T1 – con-

trole) foi considerado o material testemunha onde 

as sementes não foram subme� das a nenhum 

tratamento. O segundo tratamento (T2 – Escarifi -

cação térmica) as sementes fi caram submersas em 

água a temperatura de 90°C por 90 minutos. 

Darwin Society Magazine│Série Cien" fi ca v.19 - n.19 - Maio de 2016
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No terceiro tratamento (T3 – Escarifi cação 

Química) as sementes foram imersas em uma 

solução de ácido sulfúrico concentrado (H
2
SO

4
) 

por 30 minutos e agitadas com bastão em Becker 

de vidro a cada 10 minutos. Após esse período as 

sementes foram colocadas em peneira e lavadas 

em água corrente durante 10 minutos para re� rar 

o excesso do produto. Após os tratamentos, as se-

mentes foram dispostas em papel fi ltro até a sua 

secagem para semeadura.

Para germinação das sementes, o experi-

mento foi instalado na área de benefi ciamento 

do viveiro Refazenda com sombreamento do am-

biente através de cobertura de telha cerâmica. As 

sementes tratadas foram semeadas em bandejas 

plás� cas com perfuração de escoamento da água 

contendo dis� ntos substratos: um ensaio com areia 

média peneirada e a outro com vermiculita fi na, 

ambos casos com irrigação diariamente.

A avaliação foi feita através da análise germi-

na� va após os tratamentos. Foram realizadas duas 

contagens, aos 6 e 14 dias após a semeadura. 

O critério adotado foi a emergência da plân-

tula, considerando sementes germinadas aquelas 

totalmente presentes sobre o substrato. Foram cal-

culados a porcentagem de germinação e o Índice 

de Velocidade de Germinação (IVG) conforme a fór-

mula descrita por MAGUIRE (1962).

Onde IVG = G1/N1 + G2/N2 + ...Gn/Nn.

G1, G2, Gn = número de plântulas germina-

das na primeira, segunda ate a últma contagem;

N1, N2, Nn = o número de dias desde a 

primeira, segunda até a úl� ma contagem.

O teste teve um período total de 14 dias com 

contagem iniciadas 6 dias após a instalação do ex-

perimento. O ensaio foi efetuado entre janeiro e 

fevereiro de 2016.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O início da germinação ocorreu após 6 dias 

da semeadura. As sementes testemunhas (T1) 

foram as que ob� veram os menores índices com 

1,89% de germinação em ambos substratos e com 

o IVG semelhantes também com 1,21 na areia e 

1,38 na vermiculita. As que foram subme� das à

Darwin Society Magazine│Série Cien" fi ca v.19 - n.19 - Maio de 2016

Agência Ambiental Pick-upau 

TABELA 1 – Valores percentuais e índice de velocidade de germinação de sementes germinadas de Senna 

spectabilis subme� das a tratamentos e substratos dis� ntos.

T!"#"$%&#' A!%(" V%!$()*+(#"

% IVG % IVG

T1 - Controle

T2 - Escarifi cação Térmica

T3 - Escarifi cação Química

1,89 1,21

3,33 2,64

6,44 5,48

1,89 1,38

6 4,36

8,55 6,83

escarifi cação térmica (T2) � veram após 14 dias 

3,33% de germinação e IVG de 2,64 na areia e 6% 

de germinação e 4,36 de IVG na vermiculita.  A 

escarifi cação química (T3) apresentou maiores 

índices alcançando 8,55% de germinação e IVG de 

6,83 na vermiculita após 14 dias. (TABELA 1; GRÁ-

FICO 1; GRÁFICO 2).

GRÁFICO 1 – Germinação de sementes de Senna spectabilis subme� das a tratamentos dis� ntos no sub-

strato Areia.



15Darwin Society Magazine│Série Cien� fi ca v.19 - n.19 - Maio de 2016

Agência Ambiental Pick-upau 

GRÁFICO 2 – Germinação de sementes de Senna spectabilis subme! das a tratamentos dis! ntos no sub-

strato vermiculita.

Em todos os tratamentos foram ob! dos  

melhores resultados na vermiculita como sub-

strato, porém os valores de IVG e de porcentagem 

de germinação, foram baixos. Segundo LORENZI 

(2008) a taxa de germinação sem tratamentos pré-

germina! vos é inferior a 30% e CARVALHO (2010) 

diz a 40%, e que com os tratamentos adequados de 

superação de dormência pode a! ngir até 95% de 

germinação. 

SOUZA et al (2008) encontraram bons 

índices de germinação com o tratamento lixa                   

proporcionando o maior índice de germinação com 

98%, seguido de imersão em água quente (100°C)  

78%, e ácido sulfúrico 63%  salientando que am-

bos tratamentos as sementes foram imersas pelo 

período de 5 minutos.

Com relação à escarifi cação térmica (T2) é

possível que as sementes imersas em água quente 

(90°C) por um período maior nesse estudo (90 

minutos) tenha danifi cado a estrutura fi siológica 

das sementes e até a morte do embrião. JELLER 

& PEREZ (1999) em estudo de superação de dor-

mência e temperatura da Cassia excelsa Schrad,          

avaliando as sementes embebidas em água a tem-

peratura de 100°C observou que houve um aumen-

to na porcentagem de germinação nas sementes 

imersas por 5 minutos (18%), porém, após 10 

minutos houve uma baixa germinação (2%) e após 

esse período até ausência de emergência.

Embora a escarifi cação química com ácido 

sulfúrico (T3) seja indicada para superação de dor-

mência de Senna spectabilis var. excelsa o tempo 

de imersão que as sementes serão subme! das 

também é primordial para obter bons resultados. 
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(FOWLER & BIANCHETTI, 2000; CARVALHO, 2010). 

JELLER & PEREZ (1999) observaram no estudo de 

dormência com a Cassia excelsa que o aumento no 

índice de germinação foi proporcional ao aumento 

de tempo em imersão no ácido sulfúrico alcançan-

do até 97% de germinação, porém, observou que 

após 30 minutos de imersão houve uma diminuição 

no índice 93%, indicando que períodos maiores po-

dem danifi car os embriões das sementes. 

Comparados aos índices encontrados na                                   

literatura os resultados desse estudo com a maior 

taxa de germinação alcançando 8,55% indica que 

os tratamentos u" lizados não foram efi cazes 

demonstrando a necessidade de defi nir o período 

adequado de exposição das sementes aos trata-

mentos pré-germina" vos.

Darwin Society Magazine│Série Cien$ fi ca v.19 - n.19 - Maio de 2016
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4. CONCLUSÃO 

Nas condições metodológicas em que o 

experimento foi conduzido e seus respec� vos re-

sultados analisados rela� vos às sementes de Sen-

na spectabilis (DC) Irwin & Barneby var. excelsa 

(Schrad.) Irwin & Barneby conclui-se:

I. As sementes possuem dormência imposta 

pelo tegumento;

II. Necessidade de defi nição de tempo ó� mo 

para as sementes serem subme� das tanto a escari-

fi cação térmica como a química;

III. Devem-se fazer novos estudos em busca 

de germinação sa� sfatória e economicamente  

viável em condições naturais de viveiro.

Darwin Society Magazine│Série Cien# fi ca v.19 - n.19 - Maio de 2016
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Sobre a Pick-upau

A Agência Ambiental Pick-upau é uma or-

ganização não governamental sem fi ns lucra-

� vos de caráter ambientalista 100% brasileira, 

fundada em 1999, por três ex-integrantes do                                                                                                 

Greenpeace-Brasil. Originalmente criada no 

Cerrado brasileiro, tem sua sede, próxima a 

uma das úl� mas e mais importantes reser-

vas de Mata Atlân� ca da cidade de São Pau-

lo, o Parque Estadual das Fontes do Ipiranga.

Por tratar-se de uma organização sobre Meio 

Ambiente, sem uma bandeira única, a Agência Am-

biental Pick-upau possui e desenvolve projetos em 

diversas áreas ambientais. Desde a educação e o 

jornalismo ambiental, através do Portal Pick-upau 

– Central de Educação e Jornalismo Ambiental, 

hoje com cerca de 50.000 páginas de conteúdo 

totalmente gratuito; passando por programas de 

produção fl orestal de espécies na� vas de biomas 

brasileiros; refl orestamento de áreas degradadas 

e recuperação de fragmentos fl orestais; polí� cas 

públicas, através da atuação em conselhos; neu-

tralização de gases de efeito estufa e mi� gação 

às mudanças climá� cas através de projetos REDD, 

plan� o de mudas e créditos de carbono; até a pes-

quisa cien� fi ca sobre biodiversidade da fauna e 

fl ora. 

Saiba mais: www.pick-upau.org.br

Sobre o Refazenda

O Projeto Refazenda é uma inicia� va da 

Agência Ambiental Pick-upau e tem entre seus 

principais obje� vos, a produção de mudas fl o-

restais, como forma de fomento à economia de 

comunidades tradicionais e a ampliação da oferta 

de produtos fl orestais des� nados à recuperação e 

ampliação da cobertura vegetal dos biomas mais 

ameaçados do país. 

Saiba mais: www.refazenda.org.br

Sobre o Projeto Darwin

O Projeto Darwin tem como principais  cara-

cterís� cas conhecer e divulgar os atributos naturais 

e culturais dos biomas brasileiros, incluindo áreas 

par� culares, Unidades de Conservação. Lançado 

em 2009, durante as   comemorações de 200 anos 

do nascimento de Charles Robert Darwin, o projeto 

de pesquisa cien� fi ca da Agência Ambiental Pick-

upau realiza inventários biológicos de espécies pre-

dominantes da fauna e da fl ora, mantém coleções 

cien� fi cas, desenvolve estudos sobre produção 

fl orestal, recuperação de áreas degradadas, mu-

danças climá� cas entre outras áreas. O projeto tem 

o compromisso de sensibilizar o maior número de 

pessoas possíveis para tornar viável o desenvolvi-

mento socioeconômico e a preservação do ambi-

ente das regiões pesquisadas. 

Saiba mais: www.darwin.org.br

6. QUEM SOMOS
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Sobre o CECFLORA

O Centro de Estudos e Conservação da Flora 

– CECFLORA foi criado em 2014 pela Agência Am-

biental Pick-upau para o desenvolvimento de pes-

quisas cien� fi cas sobre biodiversidade nas áreas de 

bioquímica e fi siologia; produção fl orestal de espé-

cies na� vas e exó� cas; experimentos com plantas 

ornamentais, epífi tas e sementes; além de estudos 

com insetos e avifauna. Fonte: Pick-upau

Sobre o Itaú-Unibanco

Banco Itaú S.A. é um banco brasileiro ligado 

ao Itaú Unibanco Holding S.A. com a� vidades vol-

tadas ao setor de varejo e múl� plo, que oferece 

serviços de fi nanças e seguros a milhões de cli-

entes. Atua em 20 países. O Itaú Unibanco é parte 

do Grupo Itaúsa. O Itaú se tornou o maior banco 

do hemisfério sul em 3 de novembro de 2008, 

após anunciar a fusão com o Unibanco, ultrapas-

sando seu rival histórico, Bradesco. Possui qua-

tro mil agências no Brasil, cerca de 28 mil caixas                                                                       

eletrônicos, 33 mil pontos de atendimento, em 

2012, o banco faturou R$ 14 bilhões, cerca de 97 

mil pessoas fazem parte do corpo de colabora-

dores.

Saiba mais: www.itau.com.br

Sobre o FNMC

O Fundo Nacional sobre Mudança do Clima 

(Fundo Clima) foi criado pela Lei n° 12.114/2009 

e regulamentado pelo Decreto n° 7.343/2010. O 

Fundo é um instrumento da Polí� ca Nacional so-

bre Mudança do Clima  (PNMC), ins� tuída pela Lei 

n° 12.187/2009. Ele tem por fi nalidade fi nanciar 

projetos, estudos e empreendimentos que visem 

à mi� gação  (ou seja, à redução dos impactos) da 

mudança do clima e à adaptação a seus efeitos.

O Fundo Clima é vinculado ao Ministério 

do Meio Ambiente (MMA) e disponibiliza recur-

sos em duas modalidades, a saber, reembolsável e 

não-reembolsável. Os recursos reembolsáveis são 

administrados pelo Banco Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e Social (BNDES). Os recursos 

não-reembolsáveis são operados pelo MMA. 

As fontes de recursos do Fundo Clima são: 

dotações consignadas na Lei Orçamentária Anual 

(LOA) da União; doações de en� dades nacionais 

e internacionais, públicas ou privadas; outras mo-

dalidades previstas na lei de criação.

O Fundo é administrado por um Comitê 

Gestor presidido pelo secretário-Execu� vo do 

MMA e tem papel estratégico na orientação do 

Fundo. Além disso, deve aprovar a proposta orça-

mentária e o Plano Anual de Aplicação de Recur-

sos – PAAR. Ao fi nal de cada ano, elabora relatórios 

sobre a aplicação das verbas. O órgão colegiado 

tem também a atribuição de estabelecer diretrizes 

e prioridades de inves� mento com frequência bi-

enal. Por fi m, o Comitê Gestor tem a função de au-

torizar o fi nanciamento de projetos e recomendar 

a contratação de estudos. Fonte: MMA
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Sobre o MMA

O Ministério do Meio Ambiente – MMA, 

criado em novembro de 1992, tem como missão 

promover a adoção de princípios e estratégias 

para o conhecimento, a proteção e a recuperação 

do meio ambiente, o uso sustentável dos recursos 

naturais, a valorização dos serviços ambientais e a 

inserção do desenvolvimento sustentável na for-

mulação e na implementação de polí� cas públicas, 

de forma transversal e compar� lhada, par� cipa� va 

e democrá� ca, em todos os níveis e instâncias de 

governo e sociedade. A Lei nº 10.683, de 28 de 

maio de 2003, que dispõe sobre a organização da 

Presidência da República e dos ministérios, cons� -

tuiu como área de competência do Ministério do 

Meio Ambiente os seguintes assuntos: polí� ca na-

cional do meio ambiente e dos recursos hídricos; 

polí� ca de preservação, conservação e u� lização 

sustentável de ecossistemas, e biodiversidade 

e fl orestas; proposição de estratégias, mecanis-

mos e instrumentos econômicos e sociais para a                       

melhoria da qualidade ambiental e o uso susten-

tável dos recursos naturais; polí� cas para a inte-

gração do meio ambiente e produção; polí� cas e 

programas ambientais para a Amazônia Legal; e 

zoneamento ecológico-econômico. O MMA teve a 

sua estrutura regimental regulamentada pelo De-

creto nº 6.101, de 26 de abril de 2007, que esta-

beleceu uma nova estrutura organizacional com a 

criação e a manutenção de importantes e estratégi-

cos órgãos, secretarias, departamentos, conselhos, 

autarquias e agências, como Departamento de Ar-

� culação de Polí� cas para a Amazônia e Controle 

do Desmatamento; Departamento de Economia 

e Meio Ambiente; Departamento de Fomento ao 

Desenvolvimento Sustentável; Departamento de 

Apoio ao Conselho Nacional do Meio Ambiente; 

Secretaria de Mudanças Climá� cas e Qualidade 

Ambiental; Departamento de Mudanças Climá� -

cas; Departamento de Licenciamento e Avaliação 

Ambiental; Departamento de Qualidade Ambien-

tal na Indústria; Departamento de Conservação 

da Biodiversidade; Departamento de Florestas; 

Departamento de Áreas Protegidas; Departamen-

to do Patrimônio Gené� co; Departamento de Re-

vitalização de Bacias Hidrográfi cas; Secretaria de 

Extra� vismo e Desenvolvimento Rural Sustentável; 

Secretaria de Ar� culação Ins� tucional e Cidadania 

Ambiental; Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(Conama); Conselho Nacional da Amazônia Legal 

(Conamaz); Conselho Nacional de Recursos Hídri-

cos; Conselho Delibera� vo do Fundo Nacional do 

Meio Ambiente; Conselho de Gestão do Patrimônio 

Gené� co; Comissão de Gestão de Florestas Públi-

cas; Comissão Nacional de Florestas (Conafl or); 

Serviço Florestal Brasileiro (SFB); além da Agên-

cia Nacional de Águas (ANA); do Ins� tuto Bra-

sileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA); do Ins� tuto Chico Mendes 

de Conservação da Biodiversidade (ICMBio); e do       

Ins� tuto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de 

Janeiro (JBRJ). Fonte: MMA 

Saiba mais: www.mma.gov.br
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Sobre a Alemanha

A Alemanha pertence à União Europeia 

(UE), seu território estende-se desde o Mar do 

Norte e do Mar Bál� co a norte, até os Alpes ao 

sul. É atravessado pelo Rio Reno, Rio Danúbio e o 

Rio Elba. É o país da UE com o maior número de                                                      

habitantes e o alemão é a língua com maior 

número de falantes na Europa. A Alemanha é 

uma República Federal, o Bundestag (Assembleia 

Federal) o órgão legisla� vo nacional, tem seus 

membros eleitos por votação universal e os man-

datos duram quatro anos. O Bundesrat (Conselho                                                                              

Federal) é composto por 69 representantes de 16 

Estados Federados (Bundesländer). A Alemanha fi -

cou dividida após a Segunda Guerra Mundial e o 

Muro de Berlin foi o símbolo dessa divisão. A parte 

ocidental, República Federal da Alemanha, � nha 

regime democrá� co e a parte oriental República 

Democrá� ca da Alemanha, com regime comunista.

A Alemanha foi reunifi cada depois da queda 

do Muro em 1989. O país destaca-se na produção 

de automóveis, fato que o leva a ser a terceira eco-

nomia mundial. Além disso, a indústria mecânica de 

precisão de equipamentos eletrônicos, de comuni-

cações e os setores químicos e farmacêu� cos se so-

bressaem. Empresas alemãs inves� ram em países 

da Europa Central e Oriental que entraram para a 

UE em 2004. Compositores como Johann Sebas� an 

Bach, Ludwig van Beethoven, Johannes Brahms e 

Richard Wagner são alemães, fato que fez com que 

o país contribuísse muito com a música clássica eu-

ropeia. Já no campo das letras e ideias, pode-se ci-

tar Lutero, Goethe, Schiller, Nietzsche, Kant, Brecht 

e Thomas Mann. A Alemanha, segundo produtor 

mundial de lúpulo,  tem a qualidade da sua cerveja 

mundialmente conhecida, além de fabricar vinhos

nos vales dos rios Mosela e Reno.

Saiba mais: www.brasil.diplo.de/

Sobre a Petrobras

A Petrobras é uma sociedade anônima de 

capital aberto, cujo acionista majoritário é a União 

Federal (representada pela Secretaria do Tesouro 

Nacional), que atua como uma empresa integra-

da de energia nos seguintes setores: exploração 

e produção, refi no, comercialização, transporte,   

petroquímica, distribuição de derivados, gás natu-

ral, energia elétrica, gás-química e biocombus! veis.

Além do Brasil, encontra-se presente em 

outros 17 países e é líder do setor petrolífero no 

nosso país. 

Suas ações e negócios se orientam por va-

lores que incen� vam o desenvolvimento  susten-

tável, a atuação integrada e a responsabilidade por 

resultados, cul� vando a pron� dão para mudanças 

e o espírito de empreender, inovar e superar desa-

fi os.

Como forma de democra� zar o acesso aos 

recursos e garan� r a transparência, a Petrobras 

realiza seleções públicas nacionais e regionais do 

Programa Petrobras Socioambiental. Os proces-

sos sele� vos são elaborados com a par� cipação de 

representantes de diferentes áreas da Petrobras, 

da sociedade civil e do governo. Quando abertas, 

as seleções públicas são amplamente divulgadas no 

site da companhia e em outros meios de comuni-

cação. Fonte: Petrobras

Saiba mais: www.petrobras.com.br
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Darwin Society Magazine é uma publicação cien� fi ca da Agência Ambiental Pick-upau que tem o obje� vo de divulgar a� vidades e 

pesquisas realizadas pela equipe técnica da organização, através de seus projetos ins� tucionais sobre conservação da biodiversi-

dade e meio ambiente em geral.
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